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Apartamento de luxo intriga CPI 
"Ficou pendente uma explica-

ção do deputado sobre o crescimen-
to do seu patrimônio", disse o rela-
tor da CPI, deputado Roberto Ma-
galhães (PFL-PE), a propósito do 
depoimento do deputado José Luiz 
Maia. 

O ponto que mais intrigou os 
participantes da CPI no depoimento 
de José Luiz Maia foi a compra de 
um apartamento de luxo, em Tere-
sina, da Construtora Mafrense, no 
começo de 1992. O deputado José 
Genoíno (PT-SP) levantou a suspei-
ta de que o imóvel foi adquirido nu-
ma operação triangular, envolven-
do a Construtora Norberto Ode-
brecht e o projeto da adutora de Pe-
dro II, no semi-árido piauiense. A 
Construtora Mafrense está execu-
tando a obra da adutora, subem-
preitada pela Odebrecht. A Mafren- 

se é dirigida por Fernando Futuca, 
cunhado do governador do Piauí, 
Freitas Neto (PFL). 

As iniciais JLM, que poderiam 
significar José Luiz Maia, apare-
cem à frente da emenda da adutora 
de Pedro II, com percentual de 
0,23% , apesar de ele não ser o au-
tor da iniciativa. A emenda foi 
apresentada pelo deputado Ciro 
Nogueira (PFL-PI) e incluída no 
Orçamento pelo deputado Paulo 
Mourão (PPR-TO), indicado para a 
Comissão de Orçamento por José 
Luiz Maia, em 1991. 

Solidariedade — A bancada do 
PPR mostrou solidariedade a seu lí-
der. Integrantes da bancada de vá-
rios estados, como o presidente do 
partido, senador Esperidião Amin 
(SC), e o vice-líder, deputado Ger-
son Peres (PA), além de conterrâ- 

neos, como o senador Lucídio Por-
tella (PI), ocuparam as cadeiras da 
sala onde funciona a CPI, na ala Ni-
lo Coelho, no Senado. 

À exceção do senador Francis-
co Rollemberg (PFL-SE), os inte-
grantes da CPI que pertencem aos 
partidos de centro-direita optaram 
por não fazer perguntas a José Luiz 
Maia. Isto levou o deputado Vival-
do Barbosa (PDT-RJ) a suspeitar de 
um acordo entre PMDB, PFL e 
PPR para ajudar o deputado. "Está 
claro que tentaram proteger o líder 
do PPR", disse o deputado Viva Ido 
Barbosa. O presidente da CPI, se-
nador Jarbas Passarinho (PPR-PA), 
disse que não estava constrangido 
por presidir uma sessão em que o 
interrogado era um aliado político. 
"Como presidente da CPI não pos-
so ter partido, nem amigos nem ini-
migos", afirmou ele. 


